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Abstract

-

which the meat was consumed.

communities, with a specialized economy.

and the typology of ceramic productions associated with their consumption was also discussed.
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1 – INTRODUÇÃO

et al.

et al. et al.
A região tem sido assoreada e nivelada ao longo do tempo, dissimulando a primitiva insularidade do sítio 

et al. et al., 

et al. .
-

-
et al.,

Fig. 1  
et al., 2020.
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-

2 – FASES DE OCUPAÇÃO

et al. et al. -

Fase I
espaço a recuperar as actividades artesanais. Não estão documentados edifícios associados, estando presentes 

-

et al., 2011, p. 193 e 

Fig. 2
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Fig. 3
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Fases II e III
et al.

Fase IV

et al. et al.
et al., 

et 
al.

3 – CONTEXTOS DOS RESTOS FAUNISTÍCOS

Estrutura 1 -

Estrutura 2 
-

Estrutura 3
-

-
et al., 2018, p. 313-315; 2020, 

 

et al. -
et al.
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Fig. 4
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Fig. 5

Fig. 6



Fig. 7

Fig. 8
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el al., 2012, 
et al.

 conti-
nuum

Estrutura 4

possam ter correspondido a uma oficina especializada na manufactura de peças desta natureza. Foi interrom-

Fig. 9



164

Fig. 10

Fig. 11
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Fig. 12

Fig. 13
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Estrutura 5

-

por certo ali cozinhados.

Fig. 14

Fig. 15
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4 – ASPECTOS METODOLÓGICOS

maior clareza.
Ovis aries Capra hircus

-

et al.

de fogo.

de costelas.

-

máximas do comprimento e do diâmetro transversal. No caso das peças dentárias tomaram-se duas medidas na 

5 – INVENTÁRIO

-



168

O NMI de Ovis aries /Capra hircus Bos taurue um 
adulto.

Quadro 1

Estrutura 1
NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 1 1
Ovis / Capra 11 2

TOTAL 12 100% 3 100%

O NMI de Ovis aries /Capra hircus
Bos taurus Sus scrofa

Quadro 2

Estrutura 2
NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 34 3
Sus scrofa 1 1

Ovis / Capra 152 10
TOTAL 187 100% 14

O NMI de Ovis aries /Capra hircus Bos taurus
Sus Sus scrofa encontra-se representado por 1 adulto.

Quadro 3

Estrutura 3
NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 9 2
Sus sp. 14 2

Sus scrofa 2 1
Ovis / Capra 95 7

TOTAL 120 100% 12 100%
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O NMI de Bos taurus Ovis aries /Capra hircus
-

Quadro 4  

Estrutura 4
NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 30 6

Ovis / Capra 48 3

TOTAL 78 100% 9 100%

Bos primigenius Equus 
caballus e Oryctolagus cuniculus

O NMI de Ovis aries /Capra hircus Bos taurus
Sus Equus caballus e O. cuniculus encontram-se representados 

por 1 indivíduo adulto.

Quadro 5  

Estrutura 5
NRD NMI

Nº % Nº %

Bos taurus 43 4

Bos primigenius 2 1

Equus caballus 1 1

Sus sp. 7 2

Ovis / Capra 261 19

O. cuniculus 1 1

TOTAL 315 100% 28 100%



170

6 – RESULTADOS OBTIDOS

-

identificadas.

Quadro 6 

cf.
sp. TOTAL

Estrutura 1 - 2100 1 11 12
Estrutura 2 - 2110 34 1 152 187
Estrutura 3 - 2165 9 14 2 95 120
Estrutura 4 - 2170 30 48 78
Estrutura 5 - 2260 43 2 1 7 261 1 315

Nº TOTAL
 DE RESTOS

117
(16,4%)

2
(0,3%)

1
(0,1%)

21
(2,9%)

3
(0,4%)

567
(79,7%)

1
(0,1%)

712
(100%)

NMI 16 1 1 4 2 41 1 66

de ocupação da estação.

Quadro 7

Segmentos
anatómicos

cf.
sp.

Haste/Chifre 11
Maxilar 1 1 5
Mandíbula 13 3 69
Dentes
Dp2 3
Dp3 1 9
Dp4 1 10
P\2 3
P\3 1 3
P\4 1 3
M\1 1 3
M\2 1 4
M\3 1 2
P/2 2 9
P/3 6 21
P/4 4 33
M/1 1 1 42
M/2 33
M/3 1 27
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D\2 1
P\3 1 1
P\4 1 1
M\1 11
M\2 3 1 10
M1\2 4 3
M\3 1 1

Incisivo 2
Canino 1 1
D/4 1
P/4 1
M/1 3
M/2 7
M1/2 3
M/3 1 4

Omoplata 6 13
Húmero prox. 6
Húmero dist. 2 1 2 15
Húmero diáfise 11
Rádio prox. 1 9
Rádio dist. 1 5
Rádio diáfise 21
Cúbito 1 1
Atlas 1
Pélvis 4 1 10
Fémur prox. 1 1 3 1
Fémur dist. 4
Fémur diáfise 3
Tíbia prox. 1 5
Tíbia dist. 3 14
Tíbia diáfise 2 37
Astrágalo 3
Calcâneo 1 1 1 3
Cuboscafóide 1
Mc completo 1 2
Mc prox. 2 11
Mc dist. 3 5
Mc diáfise 2 8
Metacárpico II 1
Mt completo 1
Mt prox. 10 11
Mt dist. 5 1
Mt diáfise 4 13
Falange I 15 1 1 14
Falange II 4
Falange III 5 3

Nº TOTAL
 DE RESTOS

117 2 1 21 3 567 1

NMI 16 1 1 4 2 41 1

Dentes soltos superiores

Dentes soltos inferiores
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-

Quadro 8

NRD NMI

N.º % N.º %

Bos taurus 117 16
Bos cf. primigenius 2 1

Equus caballus 1 1
Sus sp. 21 4

Sus scrofa 3 2
Ovis / Capra 567 41
O. cuniculus 1 1

TOTAL 712 100% 66 100%

-

Sus Sus scrofa, Bos cf. primigenius, 
Equus caballus e O. cuniculus, correspondentes a 

Ovelha – Ovis aries L., 1758 e cabra – Capra hircus L., 1758
Os caprinos correspondem ao grupo mais numeroso, revelando grande importância na economia alimentar 

-
-

chadas e consumidas. A larga maioria dos restos reporta-se a animais adultos, representados por 567 restos 

-

-

-
-
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partes da carcaça.
-

nação e consumo, outras realizadas por cutelo, relacionadas com a desarticulação da carcaça e a sua partição 

compatíveis com a presença do cão.
-
-

midades, revelando a preparação de nacos de carne compatíveis com a sua confecção em guisados, cozidos ou 

Boi doméstico – Bos taurus L., 1758
Bos taurus

Bos cf. primigenius

-

-

presença de restos comparáveis no grupo dos caprinos.

produção do leite e de produtos deste derivados.

-
-
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Cf. auroque – Bos cf. primigenius Boj., 1827

longitudinalmente.

Bos primigenius 

-

em estudo não podem ser demasiado valorizados, pois, provavelmente, pertencem ao mesmo animal. A impor-

Porco – Sus domesticus Erxleben, 1777 e javali – Sus scrofa L. 1758
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O NMI calculado para Sus Sus scrofa, 
encontra-se representada por um mínimo de 2 adultos.

Cavalo – Equus caballus L., 1758

A alternativa seria a de considerar o enterramento integral de um animal morto, mas nesse caso as marcas de 

Coelho-bravo – Oryctolagus cuniculus L., 1758
Foi recolhido apenas um resto de Oryctolagus cuniculus

-
veitado.

7 – DISCUSSÃO

ex novo 

-

-
-

-

estrume, importante fertilizar os campos.
O restante registo faunístico identificado, apesar de revelar variedade de recursos explorados, apresenta 

pouca variedade.
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Sus

Sus domesticus

Sus scrofa

-

Bos taurus  et al.

-
-

Sus scrofa

-

-

et al. Bos taurus
de Ovis/Capra Sus Equus caballus Canis familiaris et 
al.
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Fig. 16 Bos taurus

J. L. Cardoso.
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Fig. 17 Bos taurus
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Fig. 18 Sus

inferior direito de Sus cf. scrofa Equus caballus, com a superfície articular proximal 
Sus

Sus cf. scrofa
Bos primigenius



Fig. 19 Ovis aries
Capra hircus

Ovis/Capra
 Capra hircus

 Ovis aries
de Ovis aries  Capra 
hircus  Ovis aries, com 

 Ovis aries
Ovis/Capra



Fig. 20 Ovis/Capra
 

 



Fig. 21 Ovis/Capra
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-

Quadro 9  

BOS OC SUS EQ BOP CEE ORC LEP CAR
La Rebanadilla 16 80 3 <1 <1 - <1 - - 712 Presente estudo

Santa Olaia (Fig. da Foz) 30 24 22 - - 15 - - 9 98 Martins & Cardoso, 2023
Al. de Santarém 24 46 20 - - 9 <1 - - 106 Cardoso, 1996
Al. de Santarém (Fe1-7) 20 36 19 1 - 17 7 - <1 693 Davis, 2006
Sé de Lisboa 22 51 18 - <1 3 3 - 2 246 Arruda, 1999/2000
Almaraz 29 63 6 <1 - <1 3 - - 439 Cardoso, 1996
Alcácer do Sal 14 14 21 - - 7 43 - - 14 Cardoso, 1996
Abul 20 30 13 - - 3 34 - - 202 Cardoso, 1996
Rocha Branca 33 18 10 20 - 8 5 - 7 199 Cardoso, 1996

Sítio
Taxa (%)

ReferênciasN

animais seriam mantidos, mesmo depois de atingido o seu máximo tamanho, tendo em vista a sua utilização 
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Bos, em milímetros. 
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Bos cf. primigenius

-

8 – PRODUÇÕES CERÂMICAS ASSOCIADAS

-

-

-

-
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-

escassez de restos faunísticos dela provenientes contrasta com a presença marcante de Bos taurus, correspon-

-
cativa de restos de Bos taurus

-
víduos. A presença de diáfises dos ossos longos intencionalmente seccionadas em pedaços de 5 a 10 cm, como 

et al.

correspondentes a recipientes fenícios, representados pelos exemplares 2111/098, 2162/186-2164/066, 

-
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Fig. 22
recolhidos nas diferentes estruturas identificadas.
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Os ossos de Bos taurus

-

Dos poucos restos identificados como suínos, destaca-se a presença de um fragmento de maxilar, reco-

Ovis/Capra
exemplar de Ovis/Capra

Fig. 23
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et al.

et al.

grupo são os grandes pratos fenícios feitos ao torno. Dependendo da profundidade dos recipientes, verifica-se 

-

Os pratos/taças feitas ao torno rápido, de origem fenícia, com mais de 5 cm de profundidade, pertencem 
fine ware

9 – CONCLUSÕES

força motriz.

-

Sus domesticus
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Fig. 24
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-

-

Fig. 25
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Ovis aries / Capra 
hircus

-
Canis familiaris

Fig. 26
recolhidas nas diferentes estruturas identificadas.
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-

não teria lugar.

-

Os recipientes associados ao consumo dos produtos confeccionados, fossem eles nacos cozidos, grelhados 
-
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ANEXO 1

Inventário geral dos restos faunísticos identificados, 
organizado pelas diferentes estruturas reconhecidas

ESTRUTURA 1 – “Cabana” 2100

UE 2102
Ovis aries / Capra hircus

UE 2103
Bos taurus

Ovis aries / Capra hircus
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ESTRUTURA 2 – “Cabana” 2110

UE 2111
Bos taurus

Ovis aries / Capra hircus
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-

exposição de medula;



200

-
recido pelo calor;

Sus cf. scrofa

UE 2112
Bos taurus

-

-

-
mente na diáfise;



201

Ovis aries / Capra hircus

recentemente;

na diáfise;
-

mente na diáfise;

diáfise;
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ESTRUTURA 3 – “Cabana” 2165

UE 2162
Bos taurus

Ovis aries / Capra hircus

EU 2167
Bos taurus
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Ovis aries / Capra hircus
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-

Sus sp. 

-
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Sus sp. (cf. scrofa)

ESTRUTURA 4 – “Cabana” 2170

UE 2170
Bos taurus

Ovis aries / Capra hircus

-

EU 2171
Bos taurus
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Ovis aries / Capra hircus

fraco;

extremidades;

EU 2172
Bos taurus
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Ovis aries / Capra hircus

ESTRUTURA 5 – “Cabana” 2260

UE 2113
Bos taurus

-
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Ovis aries / Capra hircus

-

corte na superfície articular proximal;
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fractura recente na diáfise;
-

Sus sp.

com marcas anegradas de fogo;
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UE 2114
Bos cf primigenius

-
Bos primigenius

Bos taurus

mordedura;

Ovis aries / Capra hircus

-
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-

duas extremidades;
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213

Equus caballus

Sus sp.

O. cuniculus

UE 2117
Bos taurus

-

Ovis aries / Capra hircus
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